
Médicosvão ter
defazerexames

regulares
para avaliar
conhecimentos

Avaliação Medida está prevista no novo estatuto
da Ordem O objetivo é testar os profissionais
do público e do privado ao longo da carreira
Omodelo proposto um dos novos
poderes daOrdem dosMédicos
que vai agora ser regulamentado
deverá aumentar asegurançapara
os doentes acredita o bastonário
José Manuel Silva Inicialmente
voluntário haverá situações em
que aOrdemtomará a iniciativade
fazer o teste aos profissionais no

meadamente em casos de maior

risco ou em que haja afastamento
daprática clínica durante algum
tempo É importante detetar si
tuações de extremaincompetên
cia ou desatualização justifica o
bastonário que quer ver daqui a
algum tempo todos os médicos
recertificados PORTUGAL PÁG 14
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Médicosvão fazer testes

periódicos paraprovar
conhecimentos

Avaliação Medidaprevistano novo estatuto da OrdemdosMédicos
deve ser inicialmentevoluntária Mas pode ser imposta em casos futuros

DIANA MENDES

Os médicos vão ser avaliados ao

longo da carreiraparagarantir que
continuam aptos a exercermedi
cina Estamedida estáprevista no
novo estatuto daOrdemdosMédi

cos OM epermitirá fazer provas
periódicas por exemplo de cinco
em cinco anos aos profissionais
em exercício refere o bastonário
José Manuel Silva que fala em
nome da segurança dos doentes
Omodelo deverá ser inicialmente

voluntáriormas haverá situações
emque aOrdem o farápor sua ini
ciativa nomeadamente em casos
de maior risco ou em que haja
afastamento há algum tempo da
prática clínica
JoséManuel Silva diz ao DN que

este será um dos novos poderes da
Ordem mas alerta que aindavai ter
desercriado umregulamento Ain

danão está decidida a formacomo

será feita a avaliação mas a ideia é
que sejaperiódica por exemplo de
cinco em cinco anos Arecertifica

ção irágarantirque osmédicos con
tinuamaptos sejamelesespecialis
tas ou semespecialidade Obasto
nário admite que inicialmente esta
avaliação sejavoluntária para que
os médicos e os doentes se habi
tuema esta cultura Osutentes irão
acostumar seaverificarse osmédi
cos estão certificados

Ametaserá que todos se recerti
fiquemcomo tempo Masadmite a
hipótese de omodelo deixar de ser
voluntário ou emalternativa haver
casos em que aOrdem possa ser
proativa Se for exclusivamentevo
luntária demoraria até se perceber
onde estão os casos queprecisam
de serdetetados É importantedete
taras situações de extremaincom
petênciaou desatualização Amedi
da é essencialmente paraesses

Atualmente depois de obteremo
graudeespecialistas os clínicos dei
xam de estar obrigados a prestar
este tipo deprovas Umexemplo de
avaliação voluntária é a quepermi
te aos médicos obtero grau de con
sultores eprogredirnacarreira Nes
tes casos JoséManuel Silvaadmite
quepossanão sernecessária
No entanto a possibilidade não

existe nas unidades privadas Are
certificação atépode passarpor es
tenderomodelo das carreiras pú
blicas ao setorprivado comumali
derança da Ordem Esta vai ser
uma exigência pela circulação de
doentes paraos centros de referên
cia da sociedade e dos doentes é
umconceito mais básico de segu
rançado doente e a ordemjá foi cri
ticadapornãoofazer
Apesarde aindanãohaver certe

zas aOrdem acredita que será aos
colégiosque caberáessaanálise por
especialidade Peranteumapresta

ção negativa pode ser feita uma
avaliação mais aprofundada ser
dadahipótese de formação adicio
nal e serfeitaumareavaliação Um
médicopode estar um ano a recu
perar conceitos e procedimentos
Eu estando aquiháseis anos aexer
cer de forma limitada podia ser
submetido a isso também exem
plificaobastonário Só emcasos ex
tremos se prevêemoutros cenários
que cessemaatividade aumprofis
sional Eventualmente podemos
tomarumadecisão mais drástica
emdefesados doentes
O estatuto daOrdemdosMédi

cos foi aprovado emjulho pelaAs
sembleia da República à seme
lhança do que acon
teceu com outras or

dens Alémde algumas
mudanças já anun
ciadas como as relati
vas à orgânica daOM
cria uma série de con

selhos consultivos co
mo o da prevenção do
erro médico política
do medicamento ou
cuidados continuados
Será ao Conselho Na

cionalparaaFormação Profissional
Contínuaque irá competir agestão
darecertificação dosmédicos e dar
parecer sobre os assuntos relacio
nadoscomaformação profissional
contínua lê se no documento
MariaMerlinde dirigente daFe

deração Nacional dosMédicos le
vantamuitas dúvidas em relação a
este tipo demedidas É sempre um
assuntomuito controverso e tudo

depende da forma como as coisas
são feitas de quem avalia e do que
sevai avaliar

Não havendo aindaumaposi
ção conjunta do sindicato fala a tí
tulo pessoal defendendo outras
alternativas a este tipo de recerti
ficação Para já hámuitosmédi
cos certificados por outros orga
nismos nomeadamente por so
ciedades de outros países AOr
demnão é o único organismo ca
paz de avaliar e por vezes os colé
gios da especialidade não funcio
nam como deviam
A este conceito que teme que

possa ser uma forma de despro
mover o que há no setor público
contrapõe outro a formação con
tínua Antes de uma avaliação o
médico deviafazerformação Hoje

existe pouca e é dis
= pendiosa Por isso su
giro que se reforce a
formação e que de
pois a Ordeme as so
ciedades científicas
avaliem

Consciente de que
esta avaliação será
polémicae não aceite
por todos o bastoná
rio avisaquenão pre
tende limitaro acesso

àprofissão Umadas coisas de que
me orgulho é de ter deixado as ba
ses para um processo de recertifi
cação É uma exigência dos países
ocidentais e da população Esta
medida é emdefesados doentes
Os estatutos aguardam agora

promulgação pelo Presidente da
República e aOrdem terá 180 dias
para adaptar os regulamentos
afetados Apesar de esta avaliação
entrar logo em vigor poderá de
morar cerca de um ano até o regu
lamento estar pronto
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